
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Norminh a 
Revista Eletrônica Semanal - Desde 18/08/2009 - Distribuição Gratuita - Ano 18 - Edição: 865 - 01/01/2026 - 13 Páginas 
Responsável: Maioli, WC (Comendador de Honra da SST e Professor Honoris Causa) Mte 51/09860-8 - contato@norminha.net.br - Whats (18) 99765-2705 

 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 865 - 01/01/2026 - Fim da Pág. 01/13 

 

O CONECTA SST não é meu. Ele é nosso, é das próximas gerações. 
*Vitor Lanutti Godoy, jovem idealizador do Conecta SST; Lider da nova geração, preocupado em fazer bem feito hoje, para o bem das próximas gerações! 

 

 

 

Norminha 865, 01/01/2026 
Foi lá em novembro de 2024 que fomos 

participar do ConectaSST em Presidente Pru-

dente, interior de São Paulo, e no comando 

um jovem de 20 anos diante de um robusto 

evento! 

   Foi colocado, na prá 

tica, um projeto auda- 

cioso, que nasceu pa- 

ra, a cada ano, envol- 

ver o mundo da SST. 

   E admirados, pelo 

empenho de Vitor La- 

nutti Godoy, que o cha 

k_kmq «lsk a_lrm¬* 

para conversarmos, e 

para nossa surpresa, 

saiu um depoimento, 

que vamos publicar, 

na íntegra, logo abai- 

xo: 

   Eu, Vitor Lanutti Go-  

doy, decidi pagar o preço. 

   No dia 16 de dezembro de 2023, tomei a de 

cisão de tirar do papel um projeto que há tem 

pos me inquietava e ardia em meu coração. 

Mas antes, deixem-me voltar um pouco no 

tempo. 

   Em 19 de junho de 2017, exatamente uma 

semana após completar 15 anos, tive meu pri 

meiro contato com a área de Segurança do 

Trabalho. Fui contratado como jovem apren-

diz em um QCQKR* nclqcg8 «Kcs Bcsq* os_n 

r_ qgej_¬¯ sem saber o que era, o que fazia, 

o que me traria e, principalmente, quem me 

formaria. 

   Tive o privilégio de aprender o cotidiano de-

safiador da segurança com Adriano Cordon, o 

«bcnsr_bm¬* amkm lĈq af_k_kmq _rþ fmhc, 

   Vou ser sincero: eu não gostava de estudar. 

Mas sempre tive consciência de que era a úni 

ca ferramenta que eu tinha para crescer na 

vida. E graças ao suor dos meus pais ¯ que  

deixaram faltar um es 

tudo de qualidade, 

pude seguir em frente. 

Afinal, era tudo o que 

tínhamos. 

Mesmo sem gostar 

dos livros, foi a paixão 

pela área de seguran- 

ça que me fez, aos 16 

anos, matricular-me 

no curso técnico em 

Segurança do Traba- 

lho, no Senac de Pre- 

sidente Prudente. 

Que reviravolta, não é? 

Foram dois anos con- 

ciliando o colégio, o 

trabalho e o curso técnico. E como foi difícil. 

   Todas as noites eu deixava minha cidade e 

minha família para correr atrás de um sonho 

que, à época, eu nem sabia que era um so-

nho. 

   Nesses dois anos, Deus me presenteou 

com duas pessoas: André Souza e Mateus 

Carvalho, meus professores. Eles dizem que 

dei muito trabalho ̄ e, infelizmente, tenho 

de concordar. 

   Mas faz parte. 

   Digo tudo isso porque hoje sou o resultado 

de pessoas como Adriano, Mateus, André e 

tantos outros que, ao longo desses oito anos, 

Atualizações importantes 

nas NRs 10 e 18 
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   NR-10: 

   - Reestruturação para seguir o ciclo de vida 

das instalações elétricas. 

   - Padronização de conceitos e procedimen 

tos, incluindo emissão de permissão de traba 

lho. 

   - Inclusão do gerenciamento de riscos do ar 

co elétrico com proteção coletiva e seleção de 

EPIs por níveis de risco. 

   - Clareza na formação técnica e treinamen 

tos, com matriz ajustada e módulos definidos. 

   - Treinamento de segurança específico 

(40h) para telecomunicações em infraestrutu 

ras compartilhadas. 

 

   NR-18: 

   - Prorrogação até 11/02/2027 da obrigato 

riedade de cabine climatizada em máquinas 

autopropelidas novas. 

   - Inclusão de sistema de proteção contra 

quedas de materiais nas obras. 

   - Definição mais clara da altura do guarda-

corpo de andaimes (1,00m a 1,20m) 
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me ajudaram a construir quem sou. 

   E lá, naquele 16 de dezembro de 2023 ¯ o 

dia em que tornei pública a ideia do projeto 

¯ prometi a mim mesmo que não fugiria da 

responsabilidade de levar esse conhecimento 

adiante. Assim nasceu o CONECTA SST, com 

dois propósitos muito claros: conectar e edu-

car pessoas. 

   O projeto tomou proporções que eu jamais 

imaginei. Já realizamos duas edições reple-

tas de conteúdo, conexões genuínas e o apoio 

de empresas líderes do mercado, que acredi 

taram em nós e patrocinaram o evento. Sem 

elas, o CONECTA SST não seria possível. 

   Por aqui já passaram auditores fiscais do 

trabalho,  empresários,  advogados, professo- 

res, higienistas ocupacionais, psicólogos, peri 

tos e tantos outros profissionais. Isso reforça 

nosso compromisso com um conteúdo verda 

deiramente diferenciado. 

   Agora, o CONECTA SST avança para uma no 

va fase, com workshops temáticos e oficinas 

de conhecimento voltadas a públicos e temas 

específicos. Meu objetivo é transformá-lo em 

uma comunidade permanente de desenvolvi-

mento pessoal e profissional. 

   O CONECTA SST não é meu. Ele é nosso, é 

das próximas gerações. 

    Futuros prevencionistas, por favor: nunca 

deixem nosso sonho morrer. 
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VITOR LANUTTI GODOY 
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   Quando a segurança é tratada com serieda 

de, humanidade e protagonismo, ela deixa de 

ser obrigação e se torna valor. 

   E é exatamente isso que Raphael Lima leva 

para cada SIPAT, palestra e treinamento: a 

consciência de que ambientes de trabalho li-

vres de acidentes começam com pessoas 

conscientes do seu papel. 

 

   A SIPAT que transforma começa com quem 

acredita 

   A SIPAT 2026 não pode ser mais do mes-

mo. Ela precisa inspirar, provocar, emocionar 

e gerar mudança real. 

   Empresas que entendem isso saem na fren 

te. Reduzem acidentes, fortalecem sua cultu 

ra e cuidam de quem faz os resultados acon 

tecerem. 

   Nesse novo cenário, Raphael Lima se conso 

lida como uma das maiores referências nacio 

nais em segurança do trabalho com foco com 

portamental, protagonismo e propósito. 

   Porque segurança não é apenas regra: É es 

colha, é responsabilidade e o mais importan 

te, é amor por quem nos espera em casa. 

 

   Quer transformar a SIPAT 2026 da sua em 

presa em um marco na cultura de seguran-

ça? 

   Se a sua empresa busca mais do que cum-

prir uma obrigação e deseja gerar impacto 

real, engajamento verdadeiro e mudança de 

comportamento, este é o momento de dar o 

próximo passo. A SIPAT 2026 pode ser o iní-

cio de uma nova cultura de prevenção, prota-

gonismo e cuidado com as pessoas. Solicite 

um orçamento da palestra com Raphael Lima 

e descubra como levar para sua empresa 

uma experiência que conecta segurança, vida 

e propósito, fortalecendo lideranças e aju-

dando a construir ambientes de trabalho ver-

dadeiramente livres de acidentes. 

 
 

(43) 3344-0690  
contato@realizartepalestras.com.br 
https://realizartepalestras.com.br/  
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Realizarte Palestras e Treinamentos 

A cada novo ciclo, as empresas são convi 

dadas a refletir sobre suas práticas de segu-

rança, saúde e bem-estar no trabalho. Em 

2026, esse convite deixa de ser apenas uma 

recomendação e passa a ser uma necessida 

de estratégica. Em um cenário de mudanças 

constantes, maior atenção aos fatores huma 

nos, exigências legais mais rigorosas e traba 

lhadores cada vez mais conscientes do seu 

papel, a SIPAT 2026 assume um protagonis 

mo inédito. 

   Não se trata mais de cumprir um calendário 

ou atender a uma exigência normativa. Trata-

se de salvar vidas, reduzir acidentes e cons-

truir ambientes de trabalho onde a segurança 

seja um valor vivido diariamente. E, quando fa 

lamos de SIPAT com impacto real, engaja-

mento e mudança de comportamento, um no 

me se consolida como referência nacional: 

Raphael Lima. 

   A evolução da SIPAT: de evento obrigatório 

a ferramenta de transformação cultural 

   Durante muitos anos, a SIPAT foi encarada 

como um evento protocolar. Palestras genéri 

cas, conteúdos repetitivos, baixa adesão dos 

trabalhadores e pouco impacto prático no dia 

a dia das empresas. O resultado era previsí 

vel: a semana passava e tudo continuava exa 

tamente igual. 

   Com o amadurecimento da gestão de pes-

soas e da segurança do trabalho, esse mode 

lo começou a se mostrar insuficiente. Empre 

sas mais conscientes perceberam que aciden 

tes não acontecem por falta de regras, mas, 

na maioria das vezes, por decisões equivoca 

das, excesso de confiança, improvisos e fa-

lhas comportamentais. 

   A SIPAT moderna nasce desse entendimen-

to. Ela deixa de ser apenas informativa e pas 

sa a ser formativa, atuando diretamente na 

mentalidade das pessoas. 

   Uma SIPAT eficaz precisa: 

   - Gerar consciência real sobre riscos; 

   - Conectar segurança com vida, família e 

propósito; 

   - Engajar emocionalmente os trabalhado-

res; 

   - Provocar mudança de comportamento 

que continue após o evento. 

   É exatamente nesse ponto que a SIPAT 

2026 se torna decisiva. 

  SIPAT 2026: o ano da virada comportamen 

tal na segurança do trabalho 

   O ano de 2026 representa uma virada im-

portante na forma como a segurança do traba 

lho é encarada no Brasil. Temas como saúde 

mental, riscos psicossociais, cultura organiza 

cional, liderança consciente e comportamen 

to seguro ganham ainda mais relevância. 

   Nesse contexto, a SIPAT deixa de ser ape-

nas um evento de conscientização e passa a 

ser uma estratégia de gestão de riscos huma-

nos. O foco não está apenas no que fazer, 

mas em como e por que as pessoas fazem o 

que fazem. 

   Empresas que desejam reduzir acidentes 

de forma consistente precisam olhar para o fa 

tor humano com profundidade. Precisam en-

tender que o comportamento é o elo mais sen 

sível da cadeia de segurança. 

   Raphael Lima: referência nacional em segu 

rança do trabalho com foco em comportamen 

to e protagonismo 

   Quando se fala em SIPAT 2026 com impac- 

to real, o nome Raphael Lima surge como 

uma das principais referências do país. Pales 

trante, autor, mentor e idealizador do movi-

mento  Protagonistas da  Segurança, Raphael 

 

 

 

construiu sua trajetória unindo técnica, emo-

ção e transformação comportamental. 

   Sua atuação vai além do palco. Ela se refle 

te na forma como trabalhadores passam a en 

xergar o risco, como líderes assumem respon 

sabilidade e como a segurança deixa de ser 

obrigação para se tornar valor. 

   Diferente de abordagens tradicionais, Ra-

phael Lima não se limita a falar sobre normas, 

EPIs ou procedi 

mentos opera- 

cionais. Ele fa- 

la sobre pes- 

soas, escolhas  

e consequên- 

cias. Fala sobre 

decisões que  

parecem peque 

nas, mas que  

podem definir  

se alguém vol- 

ta para casa  

em segurança  

ou se torna 

mais um núme 

ro nas estatís- 

ticas. 

   2025: um ano que consolidou propósito, im 

pacto e autoridade 

  Essa autoridade não nasce do discurso, mas 

da prática. E foi exatamente isso que ficou evi 

dente ao longo de 2025. 

   O ano de 2025 ficará marcado na história 

de Raphael Lima como um período de cresci-

mento consistente, entrega genuína e profun-

da conexão com o propósito de transformar 

ambientes de trabalho por meio da segurança 

comportamental. Foi um ano construído com 

disciplina, presença e gratidão, no qual cada 

palestra teve um significado maior do que sim 

plesmente ocupar um espaço na agenda. 

   Ao longo desse ciclo, Raphael realizou mais 

de 100 palestras, atendeu 50 empresas e im-

pactou diretamente mais de 30 mil pessoas, 

levando a mensagem do protagonismo na se-

gurança para 45 cidades em 11 estados brasi 

leiros: Paraná, Mato Grosso, Bahia, Mato Gros 

so do Sul, São Paulo, Pará, Piauí, Rio Grande 

do Sul, Pernambuco, Santa Catarina e Minas 

Gerais. 

   Esses números não representam apenas al-

cance geográfico ou volume de trabalho. Eles 

representam vidas tocadas, comportamentos 

revistos, lideranças fortalecidas e culturas or-

ganizacionais em transformação. Cada cida-

de visitada reforçou a convicção de que am-

bientes de trabalho mais seguros começam 

quando as pessoas entendem o seu papel e 

assumem o protagonismo pela própria vida e 

pela vida do outro. 

   Essa retrospectiva sólida sustenta, com legi 

timidade, a chegada de Raphael Lima à SIPAT 

2026 como uma referência nacional na cons 

trução de ambientes de trabalho mais segu-

ros, humanos e livres de acidentes. 

   «Cvgqrc sk fcpĈg l_ qs_ a_q_¬8 os_lbm _

SIPAT toca onde realmente importa 

   Entre as palestras mais marcantes de Ra-

phael Lima, amplamente utilizadas em 

SIPATs* cqrö «Existe um herói na sua casa¬,

O título sintetiza a essência da sua aborda-

gem. 

   A palestra provoca uma reflexão profunda e 

necessária: toda vez que um trabalhador en 

tra no ambiente de trabalho, existe alguém es 

perando por ele em casa. Pais, filhos, cônju 

ges, sonhos e planos. 

   Quando essa conexão é feita, a segurança 

deixa de ser apenas técnica e passa a ser res 

ponsabilidade  emocional e  humana. É nesse 

momento que muitos trabalhadores deixam 

de ouvir por obrigação e passam a refletir por 

consciência. 

   SIPAT que gera resultado não termina quan 

do a semana acaba 

   Um dos grandes diferenciais da atuação de 

Raphael Lima é a clareza de que a SIPAT não 

pode ser um evento isolado. Para gerar resul 

tado  real,  ela  precisa  ser o início de um pro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

cesso contínuo. 

   Por isso, muitas empresas que o contratam 

também adotam: 

   - Desafios práticos de comportamento segu 

ro; 

   - Ações contínuas de reforço da cultura pre 

ventiva; 

   - Treinamentos específicos para lideranças; 

   - Materiais de reflexão e engajamento pós-

evento. 

   A SIPAT deixa de ser um ponto final e se 

transforma em um novo ponto de partida. 

   Liderança, exemplo e cultura de segurança 

   Em 2026, não há mais espaço para tratar 

segurança apenas como responsabilidade do 

SESMT ou da CIPA. A liderança tem papel cen 

tral nesse processo. 

   As palestras de Raphael Lima dialogam dire 

tamente com líderes, supervisores e gesto-

res, reforçando que o exemplo diário é o 

maior multiplicador de comportamentos segu 

ros. O que se fala precisa estar alinhado com 

o que se vive. 

   Uma SIPAT bem conduzida fortalece lideran 

ças, alinha discurso e prática e cria coerência 

entre valores e ações. 

 

   Por que empresas que buscam ambientes 

livres de acidentes escolhem Raphael Lima 

   Empresas que desejam apenas cumprir 

uma exigência legal podem contratar qual-

quer palestra. Empresas que desejam reduzir 

acidentes, fortalecer sua cultura e cuidar ver-

dadeiramente das pessoas escolhem referên 

cias. 

 

   Raphael Lima se tornou essa referência por 

que entrega: 

   - Conteúdo com propósito; 

   - Engajamento emocional real; 

   - Linguagem acessível e respeitosa; 

   - Conexão entre segurança, vida e valores; 

   - Impacto percebido no dia a dia das equi 

pes. 

   A SIPAT 2026 exige esse nível de profundi 

dade. 

   SIPAT 2026 é sobre pessoas, escolhas e le 

gado 

   Mais do que falar de normas, a SIPAT 2026 

precisa falar de escolhas diárias. Cada deci-

são tomada no ambiente de trabalho carrega 

consequências que ultrapassam os muros da 

empresa. 
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SIPAT 2026: movimento será decisivo para ambientes de trabalho livres de acidentes 

 

Raphael Lima: Referência Nacional em Segurança do Trabalho 

com foco em Comportamento e Protagonismo. e protagonismo 
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 Todo trabalhador tem um motivo  que 

o faz levantar cedo todos os dias. 

   Pode ser a família, um sonho, o desejo de 

crescer, ou simplesmente a necessidade de 

manter a vida em movimento. 

   Mas, no fim de cada jornada, todos têm o 

mesmo objetivo: voltar pra casa. 

   Voltar pra casa é mais do que encerrar o ex-

pediente. 

   É o reencontro com o que dá sentido à exis 

tência: o abraço dos filhos, o sorriso da espo 

sa, o cheiro do café, o descanso do corpo e 

da alma. 

   Por isso, segurança do trabalho não é ape 

nas um conjunto de normas é o caminho que 

garante esse retorno. 

   Quando falamos de segurança, estamos fa-

lando de vidas inteiras que esperam do lado 

de fora dos portões das empresas, das fazen 

das, das fábricas e dos escritórios. 

   Cada gesto preventivo é uma promessa si-

lenciosa de que alguém voltará. 

   E essa promessa é sagrada. 

   O capacete protege mais do que a cabeça 

ele protege planos, histórias e futuros. 

   O cinto de segurança segura mais do que o 

corpo ele segura a esperança de quem aguar 

da em casa. 

   O procedimento bem feito, o cuidado com o 

colega,  a pausa antes da pressa: tudo isso é 

 

O valor de voltar pra casa  
 

 

 

gesto de amor disfarçado de prevenção. 

   Infelizmente, há quem ainda enxergue a se 

gurança como perda de tempo, como buro 

cracia. 

   Mas tempo mesmo é o que se perde quan 

do o acidente acontece. 

   E nada é mais caro do que a ausência de 

quem não volta. 

   Por isso, o verdadeiro valor da segurança es 

tá em preservar presenças as que trabalham 

e as que esperam. 

   A liderança tem papel essencial nisso. 

   O gerente que orienta, o técnico que expli 

ca, o colega que alerta todos são guardiões 

do retorno. 

   A segurança não é uma obrigação isolada; 

é uma responsabilidade compartilhada. 

   Cada um, com suas ações, ajuda o outro a 

voltar. 

   Voltar pra casa é o prêmio mais importante 

de cada jornada. 

   É a prova de que a segurança cumpriu seu 

propósito. 

   E todo profissional da segurança deve lem 

brar, todos os dias: 

   Não trabalhamos apenas para evitar aciden 

tes trabalhamos para preservar reencontros. 

   Porque no fim das contas, o maior valor de 

um dia de trabalho não está no que produzi 

mos, mas em poder chegar em casa inteiro e 

dizer: «Fmhc* k_gq sk_ tcx* cs tmjrcg,¬ 
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A Fundacentro divulga  o calendário pre 

liminar de cursos e eventos previstos para 

2026, reafirmando seu compromisso com a 

formação, a pesquisa, a produção de conheci 

mento e a promoção de ambientes de traba 

lho seguros e saudáveis.   
   A programação contempla uma agenda di-

versificada de atividades formativas e de de-

bate técnico-científico em Segurança e Saú-

de no Trabalho (SST), de- 

senvolvida em parceria 

com instituições públicas 

de ensino e pesquisa, ór- 

gãos do Estado, entidades  

representativas de traba- 

lhadores e empregadores, 

além de organismos nacio 

nais e internacionais.  
   Os temas abordados ao 

longo do ano incluem ergo 

nomia, fatores psicosso- 

ciais do trabalho, normas  

regulamentadoras, preven- 

ção de acidentes e doen- 

ças relacionadas ao traba- 

lho, saúde do trabalhador  

no SUS, assédio e violências no trabalho, hi-

giene ocupacional, câncer ocupacional, im-

pactos das novas tecnologias, uso de agrotó 

xicos e sustentabilidade, entre outros assun 

tos estratégicos para a proteção da saúde dos 

trabalhadores e das trabalhadoras.  
   A realização das atividades em articulação 

com parceiros institucionais fortalece o diálo-

go social, a troca de experiências e a constru 

ção coletiva de soluções para os desafios con 

temporâneos do mundo do trabalho. Essas 

parcerias ampliam o alcance das ações da 

Fundacentro, qualificam o debate técnico e 

científico e contribuem para o aprimoramento 

das políticas públicas, da prevenção e da pro 

moção da saúde e segurança nos ambientes 

de trabalho.  
   Em mais um ano, a Fundacentro reafirma 

seu compromisso com a promoção da saúde 

e segurança no trabalho ao oferecer uma am 

pla agenda de cursos e eventos voltados à co 

munidade de SST.  
 

Fundacentro apresenta agenda 2026 

com foco nos desafios atuais da SST 

   De acordo com o diretor de Conhecimento 

e Tecnologia - BAR* PckĂegm Rmbcqafglg* «_

programação de 2026 contempla a consolida 

ção das demandas formativas de diversos se 

tores econômicos, com ênfase no fortaleci 

mento dos conhecimentos básicos em SST e 

na integração das políticas públicas desenvol 

vidas pelos ministérios do Trabalho, da Previ 

dência, da Saúde e pela própria Fundacen 

rpm¬* gldmpk_, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   A proposta formativa adota uma abordagem 

transformadora, que valoriza a participação 

ativa dos atores sociais na construção de am 

bientes de trabalho mais seguros e saudá 

veis, contribuindo para a prevenção de aci-

dentes e doenças relacionadas ao trabalho.  

   Os cursos e eventos são planejados e exe 

cutados pelo corpo administrativo e técnico 

da instituição, alinhados às necessidades a-

tuais do mundo do trabalho e às diretrizes das 

políticas públicas de saúde e segurança ocu 

pacional.  

   O calendário de 2026 inclui eventos nacio 

nais, cursos básicos e especializados, encon 

tros temáticos e as aulas presenciais da 

«NĈq-Graduação Gestão de Segurança e Saú 

bc bm Rp_`_jfm c Bckmap_ag_¬* amk _rgtgba 

des realizadas em formato presencial e on-li 

ne, ampliando o acesso de profissionais, estu 

dantes, pesquisadores e representantes de 

instituições de diferentes regiões do país. 
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Programação reúne cursos, eventos e formações com 

foco em normas regulamentadoras, ergonomia, saúde 

do trabalhador, prevenção de doenças e desafios 

contemporâneos do mundo do trabalho 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://softworksepi.com.br/
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/calendario-de-cursos-e-eventos-2026
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/calendario-de-cursos-e-eventos-2026
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/calendario-de-cursos-e-eventos-2026
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/calendario-de-cursos-e-eventos-2026
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/calendario-de-cursos-e-eventos-2026
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ceu. Mais do que isso: ele se tornou um exem 

plo na equipe, reforçando a importância do 

EPI. 

   A verdade é que o comportamento inseguro 

tem muito mais a ver com percepção e cultu 

ra do que com teimosia. Quando uma pessoa 

repete uma atitude insegura, muitas vezes é 

porque não vê valor em mudar. E sabe de 

quem é o papel de mudar essa percepção? 

De quem lidera. O líder, nesse caso, não é só  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

aquele que cobra; é aquele que inspira, que 

dá exemplo e que cria um ambiente onde a 

segurança não é só uma obrigação, mas um 

valor. 

   Treinar comportamento é um trabalho diá 

rio. Não adianta querer resolver tudo com um 

treinamento anual e achar que tá tudo bem. É 

preciso reforço constante, diálogo aberto e, 

acima de tudo, escuta ativa. Muitas vezes, a 

solução para o comportamento inseguro está 

nos detalhes que só quem vive o dia a dia per 

cebe. E esses detalhes só aparecem quando 

há abertura para conversas sinceras, sem 

julgamentos. 

   Outro ponto importante: comportamento é 

contagiante. Se um colaborador vê o colega 

agindo de forma segura e sendo valorizado 

por isso, as chances de ele seguir o mesmo 

caminho aumentam. Da mesma forma, se ele 

vê que ninguém se importa, que o líder corta 

caminho ou que as regras só existem no pa-

pel, ele vai replicar isso. O exemplo é a base 

de tudo. 

   Por isso, minha resposta para a pergunta 

«amknmpr_kclrm glqcespm þ rpcglötcj=¬ þ8

com certeza. Mas é preciso querer treinar de 

verdade. É preciso sair do superficial e ir até 

a raiz do problema. Treinar comportamento é 

um trabalho que exige paciência, empatia e 

consistência. Não é rápido, não é fácil, mas é 

transformador. E no final, não se trata só de 

evitar acidentes. Trata-se de criar um ambien 

te onde as pessoas se sintam valorizadas, 

protegidas e parte de algo maior. 
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      Aprender sobre Saúde e Segurança 
Ocupacional pode ser simples, direto e a-

cessível. Essa é a proposta do novo conteúdo 

disponibilizado no aplicativo SST Fácil, que 

acaba de lançar um material dedicado à ISO 

45001 ® Sistema de Gestão de Saúde e Segu 

rança Ocupacional, disponível gratuitamente 

para os sistemas Android e iOS.   
   Pensado para quem vive a rotina do traba 

lho e precisa transformar normas em prática, 

o conteúdo convida o usuário a percorrer qua 

tro lições, cada uma com desafios rápidos e 

objetivos. Ao todo, são 12 perguntas que con 

duzem o aprendizado de forma leve, como 

um percurso guiado que apresenta os funda 

mentos da ISO 45001, seus benefícios, sua 

estrutura e o papel estratégico da liderança e 

dos trabalhadores na construção de ambien 

tes mais seguros e saudáveis.  
   Além das perguntas disponíveis no SST Fá-

cil, também é possível acessar na biblioteca 

do aplicativo a cartilha «ISO 45001 ® Sistema 

de Gestão de Saúde e Segurança Ocupacional 

(SGSSO)¬, fruto da parceria entre a Funda 

centro e o Serviço Social da Indústria - SESI/ 

SP.  
   Os autores informam que a ISO 45001 orien 

ta a identificação e a mitigação proativa de pe 

rigos e riscos, reduzindo lesões, agravos à 

saúde e o absenteísmo. A norma estimula o 

cumprimento dos requisitos legais, diminuin 

do penalidades e a insegurança jurídica. Tam 

bém fortalece o engajamento dos trabalha 

dores e a eficiência operacional, com redução 

de custos e aumento da produtividade. Ao ado 
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  Sempre que se fala em comportamen 
to inseguro, a primeira reação de muita gen 

rc þ amjma_p _ asjn_ lm amj_`mp_bmp, «?f* k_q

cjc løm qcesc _q lmpk_q¬* «hö dmg rpcgl_bm c

amlrgls_ cpp_lbm¬ ms «þ d_jr_ bc tmlr_bc* qĈ

nmbc¬, K_q qcpö osc þ røm qgknjcq _qqgk= Qe 

rá que todo comportamento inseguro é ques 

tão de escolha ou, no fundo, é algo que pode 

® e deve ® ser treinado? Vou te contar uma 

história que me marcou profundamente e po 

de te ajudar a refletir sobre isso. 

   Há alguns anos, fui chamado para atuar em 

uma empresa que estava enfrentando um nú-

mero preocupante de acidentes. Os gestores 

estavam desesperados, tentando de tudo: pa-

lestras, campanhas, inspeções mais rígidas. 

E nada. Os índices continuavam altos, e o 

comportamento inseguro parecia ser a nor-

k_, Sk bmq jĂbcpcq* cv_sqrm* kc bgqqc8 «Orla 

ne, aqui a gente faz de tudo, mas eles conti 

nuam agindo errado. Parece que não querem 

ksb_p,¬ 

   Ao conversar com os colaboradores, perce 

bi que a história era outra. Muitos não enten 

diam o porquê das normas de segurança. Pa 

ra eles, as regras eram burocracia, algo im-

posto de cima para baixo. E sabe o que mais 

me chamou a atenção? Não era por maldade 

ou desinteresse. Era falta de conexão. Eles 

viam as normas como algo distante da realida 

bc bcjcq, «Sq_p aglrm bc qcesp_lü_ _rp_q_

kcs rp_`_jfm¬* «`mrgl_ þ bcqamldmprötcj¬ ms

«lsla_ _amlrcacs l_b_ amkgem¬, ? oscqrøm

era cultural e comportamental. 

   E é aí que entra o ponto: comportamento in 

seguro não é uma sentença. É um hábito. E 

hábitos podem ser treinados. Só que treinar 

comportamento não é o mesmo que despejar 

informações numa sala e esperar que todo 

mundo saia de lá 100% comprometido. Trei-

nar comportamento é entender as raízes. É 

olhar além do óbvio. 

 

   Eu lembro de um caso em particular, em 

que um colaborador sempre deixava de usar 

os óculos de proteção. Ele já tinha levado ad 

vertência, já tinha sido orientado diversas ve 

zes, mas nada mudava. Quando fui conversar 

com ele, descobri que os óculos causava des 

conforto porque não se ajustava direito ao ros 

to dele. Um detalhe tão pequeno, mas que 

fazia toda a diferença. Ele não era negligente; 

ele só não via solução. Foi só trocar o modelo 

do  equipamento  que  o  problema  desapare  

SST Fácil aproxima a ISO 45001 
do dia a dia do trabalho  

 

Comportamento inseguro é treinável? 

tar suas boas práticas, as organizações me-

lhoram sua imagem e reputação institucional.  

   A ISO 45001 se destaca ainda por sua com 

patibilidade com outras normas de sistemas 

de gestão, como a ISO 9001 e a ISO 14001, o 

que permite às organizações adotarem uma 

gestão integrada e mais eficiente, alinhando 

qualidade, meio ambiente e saúde e segu-

rança no trabalho em uma mesma estratégia.  

   No campo das Normas Regulamentadoras, 

a certificação em Sistema de Gestão de Saú 

de e Segurança Ocupacional ganha relevân 

cia especial no contexto da NR-01 ® Disposi 

ções Gerais e Gerenciamento de Riscos Ocu 

pacionais. Empresas certificadas podem am-

pliar o prazo da avaliação de riscos, que pas-

sa de dois para até três anos, reforçando a im 

portância do bom desempenho em SSO como 

elemento central da gestão preventiva.  

   Sem o peso do texto técnico tradicional, o 

material aposta em uma linguagem didática e 

dinâmica, estimulando a reflexão sobre ges-

tão de riscos, melhoria contínua, engajamen 

to coletivo e atendimento aos requisitos le-

gais. A cada etapa, o usuário é provocado a 

enxergar a saúde e a segurança como parte 

da cultura organizacional ¯ não apenas co-

mo obrigação normativa, mas como valor.  

   O conteúdo foi desenvolvido de forma cola 

borativa por profissionais da Fundacentro e 

do SESI/SP. Pela Fundacentro, participaram 

Cleiton Faria Lima, coordenador de projetos, 

e os tecnologistas Cristiane Paim da Cunha e 

Rodrigo Caoduro Roscani. Pelo SESI/SP, 

contribuíram os especialistas Cacilda A. Vale 

rio Mazará, Lucas Ferreira Manezzi e Tatiana 

Fernandes Pardo.   

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.jgb.com.br/
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https://apps.apple.com/br/app/sst-f%C3%A1cil/id1121403169
http://www.andestdobrasil.org
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Norminha 865, 01/01/2026 
Samantha Longo 

Chegamos ao último mês de 2025! Mo 

mento em que comumente paramos para re 

fletir sobre os acontecimentos do ano e fazer 

planos para o ano que se inicia. Neste con-

texto, gostaria de trazer um ponto de suma re 

levância para refletirmos: a saúde mental no 

ambiente corporativo. 

   Os relatos de burnout, exaustão, depressão 

e ansiedade não param. Pesquisa divulgada 

no Valor revela que mais da metade dos líde 

res e dos liderados faz uso de medicação para 

combater estresse e ansiedade. Um aumento 

significativo e alarmante, já que em 2024 ape 

nas 20% usavam remédios para manter a ro 

tina de trabalho. Para Diana Gabanyi, esse sal 

to expressivo não está ligado a mudanças me 

todológicas na pesquisa: "trata-se de um au-

mento real, que revela um fenômeno alarman 

te e para o qual poucas empresas estão pre 

paradas. No nível individual, esse dado é ex 

tremamente dramático".1 

   O ambiente corporativo está adoecido e is-

so se dá por inúmeros fatores sociais, econô 

micos, psicológicos e tecnológicos, dentre ou 

tros. 

   Mas, se por um lado, cresce o número de 

pessoas que não estão bem no quesito saúde 

mental, por outro, felizmente, também cresce 

o número de indivíduos interessados pelo te-

ma. 

   Uma pequena mostra disso é o evento bra 

sileiro Mind Summit. Participei em 2025 da 

sua terceira edição, que reuniu em São Paulo 

2.500 pessoas interessadas em compartilhar 

informações sobre saúde mental corporativa. 

A primeira edição do evento aconteceu em 

2023 e contou com cerca de 500 pessoas. 

Em 2024, o número dobrou e este ano dupli 

cou novamente, o que mostra que saúde men 

tal no ambiente corporativo é um tema que 

vem ganhando cada vez mais espaço. 

ou flexibilidade não são os itens mais relevan 

tes e sim fatores sociais e de pertencimento. 

Sentir que a organização se importa com você 

como pessoa, ter bons relacionamentos com 

colegas e líderes e sentir-se valorizado são de 

terminantes para a produtividade. 

   Segundo o professor, "o que te leva a se le-

vantar de manhã e continuar na empresa é ter 

conexões sociais positivas". O que vai ao en-

contro, aliás, da mais extensa pesquisa sobre 

felicidade já realizada no mundo. O estudo, 

conduzido por mais de 85 anos pela Univer 

sidade de Harvard, identificou que os seres hu 

manos mais felizes são aqueles que cons-

troem bons relacionamentos; que são capa-

zes de estabelecer conexões sociais de quali-

dade.2 

   O professor Adam Grant, da Wharton Scho 

ol, e a professora de Harvard Amy Edmondson 

também participaram do evento. Amy desta 

cou como é importante o colaborador sentir 

que pode falar o que pensa e que sua opinião 

é bem-vinda no ambiente de trabalho. Isso 

traz segurança psicológica. Adam enfatizou 

sobre o perigo na manutenção da cultura em 

presarial que pede ao colaborador "para não 

trazer problemas e sim soluções". Ao não en 

corajar os colaboradores a trazerem os proble 

mas que estão enfrentando, diz o professor, a 

empresa perde uma grande oportunidade de 

criar laços, confiança e ambiente saudável. 

Quanto menos se ouve as pessoas, menos 

criativas e inovadoras elas serão. 

   Além das pesquisas acadêmicas, executi 

vos de grandes empresas brasileiras, como a 

Natura, Vale e Heineken, dividiram com a pla-

teia suas recentes práticas e projetos volta 

dos ao cuidado com a saúde mental dos seus 

colaboradores, promovendo felicidade corpo-

rativa. 

   A Natura, uma das empresas brasileiras pio 

neiras nesse olhar mais humanizado, falou do 

projeto bem estar bem; a Heineken contou 

em detalhes o programa que desenvolve com 

seus 1300 colaboradores, que respondem 

quinzenalmente a uma pesquisa que mede o 

grau de satisfação dos colaboradores com a 

empresa e orgulha-se em dizer que 85% dos 

seus funcionários respondem à pesquisa de 

forma voluntária.  A Vale também trouxe sua 

recente experiência e como a área técnica da 

empresa se engajou no projeto que valoriza e 

se preocupa com a saúde mental dos funcio 

nários. 

   Todos os executivos revelaram que o cuida 

do com a saúde emocional e mental de seus 

colaboradores resultou em três conquistas 

para as empresas: (i) queda drástica do nível 

de absenteísmo; (ii) redução impressionante 

do turnover e (iii) aumento na produtividade. 

   Olhar para os colaboradores como seres hu 

manos que são -- e não apenas como um 

número que trabalha para a obtenção de lucro 

-- é dever de toda empresa que exerce não 

só uma função econômica, mas também so-

cial.   

   Entender que cada um é único e é parte inte 

grante de um todo que para bem se desen 

volver, deve funcionar bem para todos e não 

apenas para alguns. O que passa, inclusive, 

por considerar que o trabalho em equipe não 

é uma via de mão única, onde apenas o líder 

deve ser preocupar com a saúde mental dos 

liderados. É preciso lembrar que os líderes 

também são seres humanos falíveis e vulnerá 

veis. 

   O compromisso com o bem-estar e com a 

felicidade no trabalho é de todos:  de cada um 

 

 

individualmente e da empresa como institui-

ção que agrega todas essas pessoas em prol 

de um de um propósito maior. Afinal, a em-

presa nada mais é do que uma reunião de 

pessoas engajadas e voltadas para um mes-

mo objetivo. 

   Na obra que lancei em 20233, onde analiso 

o conceito de empresa cidadã, as responsabi 

lidades sociais das empresas atuais à luz das 

regras legais e das expectativas sociais, sus-

tento que a empresa tem responsabilidade so 

cial na pacificação de conflitos. Como lá de-

senvolvido, entendo que a empresa deve ter 

um olhar mais humano para as relações que 

se desenrolam no ambiente interno e para a-

quelas que acontecem com outros stakehol 

ders, como os consumidores, fornecedores, 

acionistas, sócios, agentes de fiscalização, 

dentre outros. 

   Precisa estar atenta à preservação das rela 

ções, prevenindo conflitos e cuidando deles 

de maneira mais positiva, o que pode ser al-

cançado com a criação de um centro ou órgão 

dentro da empresa dedicado à busca do con 

senso e do respeito. 

   Um espaço onde profissionais que enten-

dam de gestão de pessoas e conflitos, e com 

o uso de técnicas de negociação e mediação, 

possam cuidar dos colaboradores, das suas 

angústias, medos, preocupações e conflitos 

que vivenciam com colegas de trabalho, seus 

líderes ou liderados. 

   O custo com a criação desse centro é insig-

nificante se comparado aos ganhos que a em-

presa terá com sua implementação. Ganhos 

sociais porque a medida valoriza e empodera 

o ser humano, melhora o ambiente de traba-

lho e contribui para a pacificação social. 

   E, na esteira da pesquisa do De Neve e dos 

relatos de empresas que já implementaram 

projetos de cuidado à saúde mental e de bus 

ca da felicidade no ambiente corporativo, o 

centro de pacificação dos conflitos aumentará 

a produtividade, diminuirá o absenteísmo e o 

turnover, e ainda reduzirá custos com deman-

das judiciais para resolver os conflitos não pa 

cificados, tais como honorários de advogados 

e custas e taxas judiciais. 

   É uma medida ganha-ganha que traz benefí 

cios e vantagens aos empregados, funcioná 

rios, líderes, colaboradores e parceiros comer 

ciais, à própria atividade empresarial e à cole 

tividade em que a empresa está inserida. 

   A ideia está refletida, inclusive, no Enuncia 

do nº 162 da II Jornada de Prevenção e solu 

ção extrajudicial de litígios organizada pelo 

Conselho da Justiça Federal, segundo o qual 

"contribui para a função social a empresa que 

conta em sua estrutura organizacional com 

uma área dedicada a prevenir e solucionar 

conflitos." 

   Para produzir bem, as pessoas precisam es 

tar inseridas em ambientes seguros e pacifica 

dos. Evidente que conflitos existirão; sem eles 

não há evolução, mas como as empresas tra 

tam os conflitos e cuidam da saúde mental 

dos seus colaboradores é o que vai definir 

quais empresas permanecerão jogando o "jo 

go infinito" de que trata Simon Sinek4. 

   Que em 2026 tenhamos mais empresas im 

plementando projetos voltados à saúde 

mental corporativa e criando centros internos 

de prevenção e tratamento adequado dos con 

flitos. 

   1 Disponível aqui. 2 Disponível aqui.  

   3 LONGO, Samantha. Direito Empresarial e 

Cidadania: A responsabilidade da empresa na 

pacificação de conflitos. Porto Alegre: Ed. 

Paixão, 2023. 4 SINEK, Simon. O Jogo Infinito. 

Ed. Sextante, 2020. 
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   Professores consagrados internacionalmen 

te apresentaram suas mais recentes pesqui 

sas e experiências sobre o tema, com desta 

que para o professor de Oxford, Jan-Emma 

nuel De Neve, que compartilhou os dados da 

maior pesquisa já realizada sobre bem-estar 

no trabalho, retratada no livro "Why Work-

place Wellbeing Matters: The Science Behind 

Employee Happiness and Organizational Per 

formance". 

   Como revelado na pesquisa, que está basea 

da em três pilares (satisfação profissional; ex 

periência emocional; sentido e propósito), a 

maioria das pessoas não se sente feliz no tra 

balho, existindo um grande descompasso en-

tre o que os líderes acham que fazem em rela 

ção à saúde mental dos funcionários e o que 

estes sentem que de fato está sendo feito.  

   A pesquisa aponta três razões para que as 

empresas tenham cuidado com o bem-estar 

dos colaboradores. A primeira delas é que a 

empresa se torna mais atraente para recrutar 

bons profissionais, recebendo mais curricu-

lum vitae do que empresas que não mostram 

esse cuidado. 

   A segunda diz respeito à melhora na capa 

cidade de retenção de profissionais, que não 

desejam sair de locais onde se sentem valori 

zados, seguros para manifestar suas opiniões 

e se sentem pertencentes, evitando-se o cus 

to que o turnover traz. O pertencimento, na 

verdade, foi o ponto mais relevante para os co 

laboradores, o que parece muito natural já 

que pertencer a uma comunidade é uma das 

características mais fundamentais da humani 

dade. 

   Por fim, a terceira razão é o efetivo aumento 

da produtividade dos colaboradores quando 

estão bem mentalmente. Aumento comprova 

do de 12% e se focarmos nas pessoas que re 

alizam tarefas mais complexas e menos auto 

máticas, a produtividade aumentou em 25%. 

    A pesquisa de De Neve aponta que salário 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://valor.globo.com/carreira/noticia/2025/09/15/cresce-uso-de-medicacao-para-saude-mental-pelo-trabalhador.ghtml
https://g1.globo.com/ciencia/noticia/2023/02/24/a-chave-para-a-felicidade-segundo-o-maior-estudo-ja-feito-sobre-o-assunto.ghtml
https://www.migalhas.com.br/coluna/migalhas-consensuais/446949/saude-mental-no-ambiente-corporativo
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tos) do que é ter sucesso na operação. 

   Logo, não basta a técnica e o regramento 

para o profissional da Segurança, é necessá 

rio saber onde podemos ajudar, quer seja 

com informação ou influência, nas diferentes 

áreas da Organização ajudando os trabalhado 

res(as) e a liderança para uma boa condução 

do Negócio e ao mesmo tempo obter uma pre 

venção adequada. 

   Desta forma criamos um relacionamento de 

n_pacgpm bm LceĈagm &«`sqglcqq n_prlcp¬' ges_ 

lando em responsabilidade e importância rela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

tivamente às todas as outras áreas da  empre 

sa que alinha a gestão de pessoas com os ob 

jetivos gerais da empresa, atuando como con 

sultor interno para conectar diferentes depar 

tamentos, apoiar líderes e impulsionar a efi 

cácia organizacional por meio de dados e in-

sights estratégicos, em vez de apenas tarefas 

técno-administrativas. 

   Como está sua relação com as diversas 

áreas da organização? 

 

Livro HOP ̄ Desempenho Humano e 

Mpe_lgx_agml_j­Ncqqm_q 

­ Jgbcp_lü_ ­ Npmacqqm, 

Nelpa Editora  

https://lnkd.in/d3ChX-Sx  

Amazon  

https://a.co/d/du6zUob 

 

N865, 01/01/2026 
  

cidente. O agente, no entanto, afirmou ter rea 

lizado a complementação dessas contribui-

ções, o que garantiria o direito. 

   Ao analisar o caso, o magistrado considerou 

comprovada a regularização das contribui-

ções e reconheceu a condição de segurado 

do beneficiário. 

   Para o juiz, a carência foi dispensada por se 

tratar de acidente, e o conjunto probatório indi 

cou redução da capacidade para a atividade 

habitual, o que enquadrou o caso no art. 86 

da lei 8.213/91. 

   Ao definir o benefício aplicável, o magis-

trado concluiu que o auxílio-acidente era o 

que melhor se ajustava ao quadro do agente. 

   Nesse sentido, ressaltou jurisprudência do 

STJ que admite a concessão do auxílio-aci-

dente mesmo nos casos de lesão mínima, 

"sendo fundamental que essa lesão, por me-

nor que seja, efetivamente implique redução 

da capacidade para o trabalho habitualmente 

exercido pelo segurado, exigindo-lhe maior 

esforço para o desempenho da mesma ativi 

dade", o que entendeu ter ocorrido no caso 

concreto. 

   O escritório Adrielli Cunha Advocacia atua 

pelo beneficiário. 

MIGALHAS 
 

N865, 01/01/2026 
 

 

 

Uma Tarefa e Vários Distintos 
Entendimentos 

 

Agente de segurança que fraturou a tíbia 

receberá auxílio-acidente 

Norminha 865, 01/01/2026 
Por Adilson Monteiro 

   Estamos acostumados como Segurança 

de analisar uma tarefa segundo a visão pre-

vencionista, cercada de práticas, regramento 

e senso de cuidado. 

   Mas para a empresa isto é o suficiente? 

   Esta mesma tarefa é vista com diferentes 

entendimentos, apesar de todos entenderem 

que a Segurança é importante, não basta pa 

ra atender todos os interesses na tarefa, pois 

existem diferentes entendimentos de uma ta 

refa bem sucedida, como  

nos exemplos abaixo: 

   Recursos Humanos:  se a 

relação é harmonizada en- 

tre os trabalhadores(as)  

que, direta ou indiretamen- 

te se relacionam com esta 

tarefa, não trazendo proble- 

mas com sindicato ou de- 

mandas fora da base con- 

tratual; 

   Jurídico: se os documen- 

tos que compõe esta tarefa,  

além de estarem de acordo  

com a legislação, tem qua- 

lidade suficiente para uma 

boa defesa da empresa em  

caso de litígio; 

   Operação: se esta tarefa atende o cronogra 

ma de entrega e da qualidade do produto/ser-

viço; 

   Marketing: se a imagem das tarefas realiza 

das pode impactar na visão da empresa no 

mercado, seja pela opinião dos clientes, dos 

próprios trabalhadores(as) nas mídias ou mes 

mo pelos órgãos governamentais; 

   Liderança: se a tarefa não trará problemas 

em nenhuma forma ao planejamento da ope-

ração; 

   E que nós, prevencionistas, temos com is-

to? TUDO 

   O profissional da Segurança na atualidade 

é um dos poucos que podem facilmente cir-

asj_p ncjm «aføm bc dö`pga_¬ amkm lmq k_gq

altos níveis da liderança e, por conta disto, 

consegue entender todo o dinamismo do Ne-

gócio. Logicamente, desde que seja intessa 

do e com a mente aberta para entender o Ne 

gócio em todas as suas facetas (entendimen  

Norminha 865, 01/01/2026 
     O juiz de Direito Leonardo Lima P u 
blio , do Núcleo de Justiça 4.0 de Belo Hori-

zonte/MG, determinou que o INSS pague auxí 

lio-acidente a agente de segurança com se-

quelas permanentes e redução da capacida 

de laborativa após sofrer fratura na tíbia. 

   Decisão considerou jurisprudência do STJ, 

que admite a concessão do benefício mesmo 

nos casos de lesão mínima, desde que impli 

que na redução da capacidade para o traba 

lho. 

   No processo, o beneficiário relatou que so-

freu fratura na tíbia proximal esquerda, pas-

sou por tratamento cirúrgico e, depois, evo-

luiu com complicações, como osteoporose e 

osteoartrose femorotibial. Afirmou ainda que 

as sequelas passaram a gerar dor intensa e 

crônica e dificuldade para permanecer em pé 

por longos períodos, o que impactaria sua roti 

na profissional. 

   Diante do indeferimento do pedido adminis 

trativo, o trabalhador requereu a concessão 

de benefício por incapacidade temporária, 

com possibilidade de conversão em benefício 

por incapacidade permanente ou, alternativa 

mente, concessão de auxílio-acidente. 

   Em defesa, o INSS alegou que as contribui 

ções recolhidas abaixo do mínimo legal em 

setembro e outubro de 2022 levariam à perda 

da qualidade de segurado antes da data do a- 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://lnkd.in/d3ChX-Sx
https://a.co/d/du6zUob
https://www.migalhas.com.br/quentes/447048/agente-de-seguranca-que-fraturou-a-tibia-recebera-auxilio-acidente
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pregador individual, empregador doméstico 

ou nulidade do contrato; 

   ­ Cvrglüøm lmpk_j bm amlrp_rm _ rcpkm* gn 

clusive o dos trabalhadores temporários; 

   ­ Qsqnclqøm rmr_j bm rp_`_jfm _tsjqm, 

   Quem não poderá sacar? 

   Após o dia 23 de dezembro, data da publica 

ção da MP, os trabalhadores optantes pelo 

Saque-Aniversário ou que vierem a optar pela 

modalidade e forem demitidos não poderão 

acessar o saldo do FGTS, que permanecerá 

retido. 

   Até quando vale a medida? 

   O benefício é válido para trabalhadores de-

mitidos até a data da publicação da MP. Após 

o dia 23 de dezembro, os trabalhadores que 

optaram pelo Saque-Aniversário não poderão 

usufruir da medida e seu saldo continuará re 

tido. 

   O trabalhador precisa sair da modalidade 

do Saque-Aniversário para acessar os recur 

sos retidos? 

   Não. O trabalhador pode continuar na moda 

lidade do saque-aniversário. No entanto, após 

23 de dezembro de 2025, aqueles que estão 

na modalidade do Saque-Aniversário e forem 

demitidos terão seus saldos retidos, podendo 

sacar apenas a multa rescisória. N865 

 

Cuidar de quem cuida: por que a saúde emocional precisa entrar de vez na SST 

Norminha 865, 01/01/2026 
    Durante muito tempo , a Segurança do 

Trabalho concentrou seus esforços quase ex-

clusivamente nos riscos físicos. Máquinas, 

ambientes, processos e equipamentos sem-

pre estiveram no centro das análises. Esse 

cuidado foi e continua sendo fundamental. No 

entanto, à medida que o mundo do trabalho 

se torna mais complexo, uma realidade se im 

põe com força: não existe ambiente seguro 

sem pessoas emocionalmente saudáveis. 

   Cuidar pessoas deixou de ser uma opção e 

passou a ser uma necessidade urgente. Profis 

sionais de SST e trabalhadores em geral li 

dam diariamente com pressão, responsabili 

dade, cobranças e decisões que impactam vi 

das. Ignorar a saúde emocional nesse contex 

to é comprometer toda a estrutura da preven 

ção. 

 

   A carga invisível que acompanha a rotina da 

SST 

   O profissional de Segurança do Trabalho 

carrega uma responsabilidade que muitas ve 

zes não aparece nos relatórios. Ele é o guar 

dião da prevenção, o mediador de conflitos, o 

elo entre normas e pessoas. Vive sob a cons 

tante expectativa de evitar o que ninguém 

quer que aconteça. 

   Essa carga emocional, quando não reconhe 

cida, gera desgaste silencioso. Estresse, an-

siedade, sensação de isolamento e esgota-

mento passam a fazer parte da rotina. Aos 

poucos, o profissional que cuida começa a se 

descuidar. 

   Esse cenário não afeta apenas o indivíduo. 

Ele impacta decisões, comunicação e capaci 

dade de percepção de risco. Uma mente so-

brecarregada perde clareza, paciência e foco, 

elementos essenciais para uma atuação segu 

ra e consciente. 

 

   Saúde emocional e segurança caminham 

juntas 

   A saúde emocional influencia diretamente o 

comportamento. Pessoas emocionalmente e- 

der, falar e se expressar sem medo de repre 

sálias. Esse tipo de ambiente favorece a co-

municação aberta, a confiança e o aprendiza 

do contínuo. 

   Na prática, isso significa valorizar o diálogo, 

evitar julgamentos precipitados e reconhecer 

que todos estão em constante processo de de 

senvolvimento. Segurança emocional gera 

engajamento. Engajamento gera comporta-

mento seguro. 

   Construir esse ambiente exige intenção, 

constância e compromisso real com as pes-

soas. 

 

   O futuro da SST passa pelo cuidado integral 

   O futuro da Segurança do Trabalho será ca 

da vez mais humano. A técnica continuará 

sendo essencial, mas será potencializada pe-

lo cuidado com a saúde emocional. 

   Empresas que desejam ambientes seguros 

e sustentáveis precisarão olhar para o traba-

lhador como um ser integral. Corpo, mente e 

emoções caminham juntos. Ignorar qualquer 

uma dessas dimensões é fragilizar toda a es 

trutura da prevenção. 

   Cuidar de quem cuida é investir na base da 

segurança. É reconhecer que pessoas emocio 

nalmente fortalecidas são capazes de cuidar 

melhor de si, dos outros e do ambiente ao seu 

redor. 

 

   Segurança não é apenas ausência de aci-

dentes 

   A saúde emocional precisa entrar de vez na 

SST porque segurança não é apenas ausência 

de acidentes, mas presença de equilíbrio, 

consciência e cuidado. 

   Quando empresas e profissionais escolhem 

olhar para esse aspecto com seriedade, cons-

troem ambientes mais seguros, humanos e 

sustentáveis. 

   Cuidar de quem cuida não é tendência. É 

responsabilidade. É estratégia. É compromis-

so com a vida. 

 

https://protagonistasdaseguranca.com.br/  
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de diálogo. 

   Promover saúde emocional não significa eli 

minar desafios, mas oferecer suporte, orienta 

ção e respeito. Quando líderes demonstram 

cuidado genuíno, as pessoas se sentem mais 

seguras para falar, pedir ajuda e agir com res 

ponsabilidade. 

   Na SST, líderes conscientes fortalecem a 

prevenção ao entender que o cuidado com a 

mente é tão importante quanto o cuidado com 

o corpo. 

 

   O profissional de SST como agente de equi 

líbrio 

   O profissional de Segurança do Trabalho 

também pode atuar como agente de equilíbrio 

emocional dentro da organização. Para isso, 

precisa, antes de tudo, olhar para si mesmo. 

Autoconhecimento, limites claros e busca por 

apoio são atitudes essenciais para sustentar 

essa missão. 

   Além disso, esse profissional pode estimu-

lar conversas sobre saúde emocional, incenti-

var pausas, orientar lideranças e colaborar 

com áreas como RH e saúde ocupacional. A 

integração dessas frentes fortalece uma abor 

dagem mais completa da segurança. 

   Quando a SST abraça a saúde emocional, 

ela amplia seu alcance e fortalece sua relevân 

cia estratégica dentro das empresas. 

 

   Criando ambientes emocionalmente segu-

ros 

   Ambientes emocionalmente seguros são a-

queles  onde as  pessoas podem errar, apren- 

 

quilibradas tomam deci- 

sões mais conscientes, 

se comunicam melhor e  

reagem com mais sere- 

nidade diante de situa- 

ções críticas. 

   Na Segurança do Tra- 

balho, isso faz toda a di 

ferença. Um trabalhador 

sob forte estresse ten- 

de a assumir riscos des 

necessários, ignorar pro 

cedimentos ou agir de  

forma impulsiva. Da mesma forma, um profis 

sional de SST emocionalmente esgotado po-

de perder a sensibilidade necessária para o-

rientar, escutar e conduzir pessoas. 

  Cuidar da saúde emocional é, portanto, uma 

estratégia direta de prevenção. Não se trata 

apenas de bem-estar, mas de segurança real 

e sustentável. 

 

   O impacto do adoecimento emocional nas 

empresas 

   Quando a saúde emocional é negligencia-

da, os impactos aparecem de forma clara nas 

organizações. Aumentam os afastamentos, o 

absenteísmo, os conflitos internos e a rotativi 

dade. O clima organizacional se deteriora e a 

cultura de segurança enfraquece. 

   Empresas que ignoram esse aspecto aca-

bam investindo muito mais em correção do 

que em prevenção. Por outro lado, organiza 

ções que reconhecem a importância da saúde 

emocional constroem ambientes mais está-

veis, produtivos e humanos. 

   Cuidar das pessoas não é apenas um gesto 

de empatia. É uma decisão estratégica que re 

flete diretamente nos resultados e na susten 

tabilidade do negócio. 

 

   O papel da liderança no cuidado emocional 

   A liderança tem papel fundamental na cons 

trução de ambientes emocionalmente segu-

ros. Líderes atentos percebem sinais de des-

gaste, escutam suas equipes e criam espaços 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Saiba como funciona o Saque-Aniversário 

Norminha 865, 01/01/2026 
 O trabalhador optante  pela modalidade 

Saque-Aniversário que é demitido sem justa 

causa tem direito ao saque apenas do depósi 

to da multa rescisória do FGTS, pois, anual 

mente, no mês do aniversário, o trabalhador 

recebe um percentual do saldo de sua conta 

FGTS mais um valor adicional. O trabalhador 

pode solicitar a qualquer tempo o retorno à 

modalidade Saque-Rescisão, porém, a mu-

dança só tem efeito a partir do primeiro dia 

do 25º mês após a data da solicitação de re 

torno. 

   Quem tem direito à liberação dos valores? 

   O trabalhador que optou pelo Saque-Aniver 

sário e teve o contrato de trabalho suspenso 

ou rescindido durante a vigência da sistemáti 

ca do Saque-Aniversário, no período de 01/ 

01/2020 a 23/12/2025, e que possua saldo 

disponível na conta de FGTS relativa ao con-

trato.  

   Os valores serão liberados nos casos em 

que a rescisão contratual tenha ocorrido pe-

los seguintes motivos: 

   ­ Bcqncbgb_ qck hsqr_ a_sq_9 

   ­ Bcqncbgb_ glbgpcr_* bc asjn_ pcaĂnpma_ c

de força maior; 

   ­ Pcqagqøm nmp d_jÿlag_* d_jcagkclrm bm em- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
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Retrospectiva de 2025 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/01/Norminha816_Jan

eiro_23_01_2025.pdf 

 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/01/Norminha817_Jan

eiro_30_01_2025.pdf 

 

FEVEREIRO/2025 

No mês de fevereiro de 2025 estreamos em 

novo site, de fácil acesso e possível 

visualização em vários tipos de equipamento 

 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/02/Norminha818_06_

02_2025.pdf 

 

 

 

 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/02/Norminha819_13_

02_2025.pdf 

 

Divulgue sua empresa, seus serviços e 

produtos aqui na Norminha e ajude-nos a 

manter nossa Missão, que é divulgar ações 

de profissionais e das empresas sobre a 

Segurança e Saúde Ocupacional, 

promovendo o bem estar a todos 

trabalhadores brasileiros. 

Fale conosco pelo WhatsApp: 

(18) 99765-2705 

 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/02/Norminha820_20_

02_2025.pdf 

 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/02/Norminha821_27_

02_2025.pdf 

 

 

 

 

MARÇO/2025 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/03/Norminha822_06_

03_2025.pdf 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/03/Norminha823_13_

03_2025.pdf 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/03/Norminha824_20_

03_2025.pdf 

 

 

 

Norminha 865, 01/01/2026 
      Nas 52 semanas de 2025 estivemos 
aqui , sempre presentes, para registrar o his-

tórico sobre a Segurança e Saúde Ocupacio 

nal, promovendo o bem estar a todos trabalha 

dores brasileiros. 

   Abaixo vamos relembrar esses momentos, 

disponibilizando as edições para sua releitura 

(Clique sobre a foto ou sobre o link): 

JANEIRO/2025 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/01/Norminha813_Jan

eiro_02_01_2025-1.pdf 

 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/01/Norminha814_Jan

eiro_09_01_2025.pdf 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/01/Norminha815_Jan

eiro_16_01_2025.pdf  

 

 

https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://www.norminha.net.br/
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha816_Janeiro_23_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha816_Janeiro_23_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha816_Janeiro_23_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha817_Janeiro_30_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha817_Janeiro_30_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha817_Janeiro_30_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha818_06_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha818_06_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha818_06_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha816_Janeiro_23_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha817_Janeiro_30_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha818_06_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha819_13_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha819_13_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha819_13_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha820_20_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha820_20_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha820_20_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha821_27_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha821_27_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha821_27_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha819_13_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha820_20_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/02/Norminha821_27_02_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha822_06_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha822_06_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha822_06_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha823_13_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha823_13_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha823_13_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha824_20_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha824_20_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha824_20_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha822_06_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha823_13_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/03/Norminha824_20_03_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha813_Janeiro_02_01_2025-1.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha813_Janeiro_02_01_2025-1.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha813_Janeiro_02_01_2025-1.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha814_Janeiro_09_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha814_Janeiro_09_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha814_Janeiro_09_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha815_Janeiro_16_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha815_Janeiro_16_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha815_Janeiro_16_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha813_Janeiro_02_01_2025-1.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha814_Janeiro_09_01_2025.pdf
https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/01/Norminha815_Janeiro_16_01_2025.pdf
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https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/04/Norminha828_17_

04_2025.pdf 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/04/Norminha829_24_

04_2025.pdf 

 

MAIO/2025 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/04/Norminha830_01_

05_2025.pdf 

 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/05/Norminha831_08_

05_2025.pdf 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/05/Norminha832_15_

05_2025.pdf 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/05/Norminha833_22_

05_2025.pdf 

 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/05/Norminha834_29_

05_2025.pdf 

JUNHO/2025 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/06/Norminha835_05_

06_2025.pdf 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/06/Norminha836_12_

06_2025.pdf 

 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/03/Norminha825_27_

03_2025.pdf 

ABRIL/2025 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/04/Norminha826_03_

04_2025.pdf 

 

https://norminha.net.br/wp-

content/uploads/2025/04/Norminha827_10_

04_2025.pdf 

 

CURSO INSTRUTOR NR-20 

 09 e 10 de janeiro de 

2026, das 8 às 18 horas 

R$1.400,00 por pessoa 

Araçatuba/SP 

Certificado com ART 

CURSO INSTRUTOR 

INTEGRADO NR-33/35 

 14, 15, 16 e 17 de janeiro 

de 2026, das 8 às 18 

horas ® R$1.800,00 

Araçatuba/SP 

CURSO INSTRUTOR 

INTEGRADO Operador de 

Empilhadeira/Guindauto/ 

Ponte Rolante/PTA 

 29, 30 e 31 de janeiro de 

2026, das 8 às 18 horas ® 

R$1.600,00 

CURSO HO+Perícia 

 22, 23 e 24 de janeiro de 2026, das 8 

às 18 horas ® R$1.800,00 

 

CURSO INSTRUTOR/AUDITOR NR-12 

 5, 6 e 7 de fevereiro de 2026, das 8 

às 18 horas ® R$1.800,00 

INFORMAÇÕES/INSCRIÇÕES: 

(18) 99765-2705 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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https://norminha.net.br/wp-content/uploads/2025/04/Norminha830_01_05_2025.pdf
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